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    INTRODUÇÃO




    O amor, na nossa sociedade, é visto como o pilar fundamental de qualquer compromisso ou relação conjugal. Como tal, os casais são incentivados a cultivar e a alimentar este sentimento, para que ele possa crescer e desenvolver-se dentro da relação. No entanto, nem sempre o amor é suficiente para manter duas pessoas unidas.




    Em alguns casos, por muito difícil que seja de assumir, a única solução é a separação. Acontece que, normalmente, quem está de fora tende a responsabilizar ambos os parceiros pelo fim da relação. Acusam-nos de “não terem lutado suficientemente pela relação”, “que foram traídos porque o cônjuge não lhes dava atenção”, “que podiam ter falado mais”, “que podiam ter procurado ajuda”, “que podiam ter aguentado mais algum tempo”, entre tantas outras ideias que, apesar de poderem ter algum grau de veracidade, nem sempre são realistas.




    Na verdade, em alguns casos, por muita energia que um dos parceiros dedique à manutenção da díade amorosa, o outro parece estar constantemente a destruir o que é feito. É como se ambos fossem num barco a remos, onde um insiste em avançar, mas o outro não sabe, não quer ou é incapaz de acompanhar o ritmo, ou de sincronizar os movimentos. Existem situações em que quem está a tentar avançar pode pedir ao parceiro para mudar, mas, normalmente, não vê grandes resultados. Acredito que isto acontece, essencialmente, pela personalidade a quem é dirigido o pedido e não tanto pelo que é pedido. Porém, ao contrário do que se possa pensar, normalmente, o parceiro menos pró-ativo não tem intenção de magoar. Na verdade, muitas vezes, nem compreende como a sua atitude pode ferir ou magoar alguém. Este foi o modo como aprendeu a lidar com o “amor” e não sabe fazê-lo de outra forma. Acontece que, infelizmente, aprendeu a amar de uma forma doentia que contamina a relação e o parceiro




    Ao longo de vários anos, como psicoterapeuta, tenho encontrado diversos casais presos nesta bipolaridade de mal-entendidos e exigências. Este foi um dos motivos que me levaram a escrever este livro, e me incentivaram a procurar respostas a questões, tão variadas como:




    — Por que motivo algumas pessoas vivem o amor de forma saudável e outras não conseguem ficar em paz quando têm alguém a seu lado?




    — De que forma a personalidade poderá afetar uma relação amorosa?




    — Será possível mudar a personalidade amorosa?




    — Por que razão algumas pessoas parecem estar fadadas a encontrar parceiros que as enganam e tratam mal?




    — O que leva algumas pessoas a tornarem-se dependentes dos seus parceiros?




    — O ciúme será normal ou é sempre uma manifestação de patologia?




    — Um viciado em sexo poderá tornar-se fiel?




    — O que leva algumas pessoas a “fugirem” dos compromissos?




    — Será possível uma relação amorosa sobreviver sem sexo?




    — Por que motivo algumas pessoas têm tendência para se anular e/ou acomodar numa relação a dois?




    — As redes sociais alteraram a forma como nos relacionamos amorosamente?




    — Como identificar se estamos numa relação amorosa com um manipulador?




    Convido, portanto, o leitor a fazer uma viagem comigo, ao longo das próximas páginas, na tentativa de encontrar resposta para estas e outras questões.




    O amor nunca será uma carta fechada. Está em constante evolução. As vivências do dia a dia, as experiências de vida ou os livros que lemos, direta ou indiretamente, acabam por moldar a forma como nos aceitamos e aceitamos os outros. Espero que este livro o ajude a descobrir se pode viver o amor de uma forma mais saudável…




    O amor é responsável por algumas




    das nossas emoções mais fortes.




    Geralmente, o amor é visto como um cocktail de motivações e emoções, extremamente diferentes, que podem variar entre a alegria, o desejo, a motivação e o êxtase, se for recíproco, ou a ansiedade, o desespero, o ciúme, a apreensão, a tristeza ou a raiva, se for ignorado ou rejeitado. Por outras palavras, quando o amor é correspondido, pode ser uma fonte de energia, que alimenta a vontade de viver, porém, quando este sentimento não é correspondido, ou é vivido de uma forma doentia, a intensidade do desespero e do sofrimento que causa pode ser de tal forma violenta que algumas pessoas chegam a matar ou a morrer por ele.




    A forma como amamos, e com quem nos relacionamos, revela o nosso mais profundo ser. Ou seja, o amor espelha aquilo que somos! No entanto, no início das relações amorosas, durante o jogo da sedução e paixão, algumas pessoas “maquilham” a sua personalidade para disfarçar características que consideram menos “aceitáveis”. Por exemplo, um Viciado em Sexo poderá ter a tendência para “camuflar” essa característica, apresentando-se como muito respeitador e fiel perante alguém que deseja um compromisso. Um Ciumento Patológico poderá evitar mostrar a sua necessidade de controlo. Um Acomodado poderá surpreender a sua amada todos os dias. Um Acumulador de Conquistas Amorosas parecerá que só tem olhos para o seu novo amor. Um Manipulador mostrar-se-á excessivamente cuidadoso, atento e interessado no parceiro. Ou um “Menino da Mamã” irá tentar mostrar-se responsável e confiante.




    Por isso, podemos afirmar que…




    Dificilmente encontramos




    outra emoção como o amor que,




    simultaneamente, consiga revelar e mascarar




    tão bem a PERSONALIDADE.




    Além de os enamorados quererem parecer a melhor pessoa do mundo para o outro, também existe a tendência para serem “endeusados” pelos amantes. Ou seja, aos olhos de alguém que está apaixonado, o parceiro é visto pelo que é, pelo que faz parecer que é e pelas qualidades que lhe são atribuídas. Sendo assim, não é difícil compreender por que motivo, no início de uma relação amorosa, os parceiros se tornam “perfeitos”, aos olhos do outro, e são colocados num “altar” que alimenta o seu imaginário. Esta idealização tem particular importância na criação e no fortalecimento das relações amorosas, pois aumenta as expectativas, a curiosidade e o desejo de proximidade, levando a que, muitas vezes, a parte racional seja dominada pelas emoções. Resumidamente, podemos afirmar que, durante a paixão, tendemos a dar mais ouvidos ao coração do que à razão.




    Quando estamos apaixonados,




    transformamos o nosso amado num deus,




    que passa a ser o ar que respiramos,




    o sol que nos aquece a pele




    e a sonata que nos adormece.




    Salvo raras exceções, na fase da paixão, tudo parece um mar de rosas; porém, passado algum tempo começam a surgir os espinhos. E se estes espinhos fizerem parte da estrutura de personalidade do parceiro? E se esse deus, outrora adorado, não passa de um humano com (muitos) defeitos? Por que razão nos faz ele a vida num inferno? Será que irá mudar algum dia?




    E nós? De que forma somos transformados pelo amor? Seremos um deus caído aos olhos de quem nos ama? Poderemos ser melhores amantes? Qual será a nossa personalidade amorosa? Em que medida somos responsáveis pelo insucesso das nossas relações amorosas? Teremos tendência a escolher quem não nos merece?




    Neste livro, poderá aprender a identificar as tendências de comportamento das várias Personalidades Amorosas, que de amorosas pouco ou nada têm! São, na sua maioria, comportamentos rígidos nas dinâmicas amorosas que, normalmente, não acabam bem.




    Ao longo de vários anos, como profissional, contactei direta ou indiretamente com os vários tipos de Personalidades Amorosas, que aqui apresento. Muitas vezes, vi o seu modo de ação, através das dinâmicas relacionais, em plena sessão de psicoterapia. Outras vezes, identifiquei estas personalidades através de relatos de histórias de vida de pessoas que se cruzaram, ou mantinham uma relação íntima, com alguém que tinha estas características.




    Embora, neste livro, as Personalidades Amorosas sejam apresentadas individualmente, na maioria dos casos as pessoas têm características de várias personalidades. Ou seja, raramente um deus caído é exclusivamente Ciumento Patológico, Dependente Emocional, Manipulador, “Menino da Mamã”, Acomodado, Acumulador de Conquistas Amorosas ou qualquer outro tipo. Por esse motivo, no final deste livro, poderá encontrar um questionário que facilitará o processo de identificação da Personalidade Amorosa predominante do seu parceiro.




    Antes de avançarmos, é importante referir que podemos encontrar este tipo de Personalidades Amorosas independentemente da identidade de género dos seus intervenientes (homem, mulher ou qualquer outra), orientação sexual (heterossexual, bissexual, homossexual, pansexual ou qualquer outra) ou relação amorosa (heterossexual, homossexual, poliamorosa ou qualquer outra). Portanto, sempre que encontrar palavras como “parceiro” ou “companheiro”, deverá ler também “parceira” ou “companheira”, ou segundo a identidade com que, geralmente, se identifica ou identifica outros1. Resumidamente, ao longo das próximas páginas, dever-se-á ter em consideração toda a diversidade possível nas relações amorosas.


    




    

      

        1 Estes reparos foram evitados, ao longo do livro, unicamente para não tornar a leitura cansativa.


      


    


  




  

    CAPÍTULO 1




    A CRIAÇÃO DE




    UM DEUS CAíDO




    Na nossa vida conhecemos todo o tipo de pessoas. Algumas procuram amar e ser amadas, mas também há aquelas que querem amar mas não conseguem, que se tornam dependentes, que se acomodam às relações, que só procuram sexo, que são inseguras, ciumentas e desconfiadas, ou que apenas querem alguém que as sirva.




    O primeiro trocar de olhares pode acontecer num jantar de amigos, num bar, na rua, na igreja, no ginásio, no trabalho, na Internet ou numa lista infindável de possibilidades. Depois, acontece algo que a ciência ainda não consegue definir muito bem, que dá origem a uma “química” entre os dois e que os irá ligar de uma forma única. Pode ser um toque, um cheiro, um interesse partilhado, uma piada, uma memória, uma semelhança física com alguém do passado, o tipo de personalidade, entre tantas outras coisas. Mas a verdade é que algo encantou ou “enfeitiçou” o outro. Por outras palavras, instalou-se a paixão! E, se tudo correr como esperado, segue-se um período de completa sintonia.




    As mais pequenas coincidências fazem




    todo o sentido quando estamos ludibriados




    pela paixão.




    No estado de paixão, os amantes ficam com a sensação de que foram feitos um para o outro. Contam os segundos para que os seus olhares se reencontrem e os corpos sintam o calor mútuo. Encontram semelhanças nos mais ínfimos detalhes. Dançam a mesma música, riem das mesmas piadas, partilham sonhos. Encantam e ficam encantados! E, rapidamente, o parceiro “transforma-se num ‘deus’”, que é colocado num pedestal imaginário, que passa a ser adorado.




    No entanto, com o passar




    do tempo, as coisas tendem




    a transformar-se, e aquele que foi visto




    como um deus, frequentemente,




    revela ser um humano com




    (demasiados) defeitos.




    Após este período de encantamento, normalmente, começam a surgir, como formigas, as primeiras divergências. Pouco a pouco, os amantes vão reparando que nem tudo são rosas. Aquele que outrora foi visto como um “deus” revela ter defeitos. Por vezes, demasiados. Muitas vezes, numa tentativa desesperada de encontrar uma “fórmula mágica” que lhes traga novamente esse deus, os parceiros anulam-se e aceitam tudo o que este lhes diz, faz ou exige. Não medem esforços para manter uma relação em que as incompatibilidades são mais do que muitas. Mas nada parece resultar…




    
E se o problema não está naquilo





    que se faz ou deixa de fazer?




    Diversas correntes da psicologia afirmam que a forma como se vive o amor se deve, em grande parte, às experiências precoces com os cuidadores primários. Por exemplo, na maioria das histórias de vida das pessoas que se mostram inseguras nas relações amorosas, surgem descrições de uma mãe (ou seu semelhante) rejeitante ou castradora. Nesta perspetiva, a dificuldade em estabelecer laços amorosos e afetivos, com segurança e confiança, terá aqui a sua origem. Dito de outra forma, o modo como a criança vivencia as respostas dos cuidadores primários às suas solicitações de conforto, higiene e comida irá determinar a sua capacidade de estabelecer relações amorosas no futuro.




    É fundamental que uma criança




    receba amor para que consiga desenvolver




    a capacidade de amar.




    Tal como irá verificar nas próximas páginas, este é, provavelmente, um dos principais fatores para que cada um de nós viva o amor de forma tão diferente! Na realidade, estas variações de dar e/ou receber amor preenchem várias horas de psicoterapia. Umas vezes porque se tem dificuldade, ou não se sabe lidar, com o amor, outras porque se ficou apaixonado por alguém que padece desse mal. Independentemente de tudo, o amor, e tudo aquilo a que está associado, é, frequentemente, motivo dos nossos melhores e piores momentos.




    Quero alertar que este livro não deve ser usado como forma de desresponsabilização ou culpabilização para qualquer um dos elementos do casal. Acredito que uma relação amorosa só faz sentido quando existe um investimento a dois e que raramente a culpa está só de um lado. Apesar disso, pelas mais diversas circunstâncias, há pessoas que têm estruturas de Personalidade Amorosa incompatíveis.




    Neste livro vai encontrar várias formas de viver o amor e estratégias para lidar com cada uma delas. Por vezes, o fim da relação pode ser apresentado como a melhor alternativa, particularmente nas relações em que predomina a infelicidade, mas caberá sempre o leitor tomar essa decisão.


  




  

    CAPÍTULO 2




    ILUSÕES DIVINAS




    2.1




    A DESCOBERTA DE UM “DEUS”




    Quando se conheceram, ele parecia ter tudo aquilo que sempre desejou encontrar num homem: tinha sentido de humor, era inteligente, responsável, atencioso e, como se não bastasse, era LINDO!!!




    Sem perceber muito bem como, subitamente deu por si com uma sensação de “borboletas no estômago”. Quando se cruzavam, o seu coração palpitava, como pipocas num tacho quente. Esperava por ele, só para o ver chegar. Sempre que estavam juntos, desejava que o tempo parasse. Apetecia-lhe permanecer agarrada a ele para sempre! Sentia-se com energia suficiente para conquistar o mundo. Passou várias horas a imaginar como poderia recuperar o tempo que estiveram longe um do outro.




    Durante todo esse tempo, o seu corpo viveu milhares de transformações. Muitas passaram-lhe despercebidas, mas foram decisivas na forma como passou a ver o seu amado. Freud chegou a nomear o estado de enamoramento como “a paixão hipnótica”, pois, neste período, existe uma obsessão pelo outro. É um período caracterizado por uma necessidade intensa de ver, sentir e estar com a pessoa amada. Por outras palavras, aos olhos dos apaixonados, o amado torna-se único e especial… como se de um deus se tratasse!




    Hormonas, neurónios e companhia




    Pode ser através de um gesto, de uma palavra, de um cheiro, de uma memória ou até obra do acaso, mas, segundo diversos estudos, basta um quinto de segundo para sentirmos que aconteceu algo “dentro de nós”. Nesse instante, são ativadas 12 áreas diferentes do cérebro e libertadas várias substâncias químicas, tais como a dopamina, a oxitocina, a adrenalina, a norepinefrina e a vasopressina. Nomes complicados, mas que têm um papel decisivo na intensidade da “adoração” pelo novo deus. Veja como:




    — A dopamina é considerada, por excelência, o neurotransmissor da motivação e do prazer. Ela leva-nos a querer repetir comportamentos prazerosos. Muito provavelmente, se o leitor estiver apaixonado, ou sentir que está “viciado” no seu deus, os seus níveis de dopamina estão bastante elevados!




    — Se gosta de desportos radicais, andar de montanha-russa ou viver situações de risco, conhece bem o que é estar sob o efeito da adrenalina. No que diz respeito ao amor em geral, e à paixão em particular, este neurotransmissor é responsável pela sensação de borboletas no estômago, e frio na barriga, que nos acompanha nos primeiros encontros amorosos.




    — Embora tenha um nome complicado, a feniletilamina ajuda a “descomplicar” o amor. Aliás, este neurotransmissor é conhecido como a “anfetamina do amor”, pois age com princípios semelhantes às anfetaminas, que fazem desaparecer bloqueios, inibições e censuras, permitindo a própria paixão.




    — A oxitocina é conhecida como a hormona do bem-estar, da satisfação e da felicidade. Este neurotransmissor é libertado quando os casais têm momentos íntimos, e ajuda-os a criar laços afetivos e a alargar a confiança. Além disso, alguns estudos revelaram que as pessoas que apresentam uma maior concentração de oxitocina tendem a permanecer mais tempo nas relações amorosas.




    — O corpo também produz uma substância natural semelhante à morfina chamada endorfina. Tal como uma droga, as endorfinas podem causar dependência, que, nestes casos, se manifesta através de uma enorme necessidade da presença da pessoa amada, comummente conhecida como “dependência amorosa”.




    Estes são apenas alguns exemplos dos neurotransmissores presentes na fase da paixão e que podem surgir, com maior ou menor intensidade, ao longo de toda a relação amorosa. É este cocktail de substâncias neuroquímicas que nos leva a viver a generalidade das experiências amorosas com maior ou menor intensidade. Porém, tal como o fogo precisa de ar, estes neurotransmissores precisam de uma estrutura para operar… o cérebro!




    Tudo isto acontece no nosso cérebro!




    De forma muito simples, o nosso cérebro está dividido em duas grandes estruturas, o hemisfério esquerdo e o hemisfério direito. O hemisfério esquerdo é conhecido pelo seu lado mais racional e lógico, sendo muito importante nas capacidades matemáticas e na expressão verbal. O hemisfério direito é visto como o principal regulador das emoções, das fantasias, da intuição e da estética. Por outras palavras, podemos dizer que desejamos sexualmente alguém com o hemisfério esquerdo e que nos apaixonamos com o hemisfério direito.




    Na incessante busca de uma resposta à questão do que nos leva a ficar apaixonados, diversos estudos têm procurado identificar as áreas cerebrais envolvidas nas várias fases das relações amorosas. Talvez os resultados mais surpreendentes sejam aqueles que apresentam semelhanças entre a paixão e o consumo de cocaína. Ou seja, se compararmos ressonâncias magnéticas do cérebro de um apaixonado com as de alguém que consumiu cocaína, verificamos que as áreas cerebrais ativadas são as mesmas, ou estão muito próximas. Provavelmente, será esta a causa para algumas pessoas se tornarem dependentes (ou viciadas) da paixão, saltando de relação em relação sempre que existe uma diminuição da sua intensidade. Fazem-no porque receiam que isso signifique que já não desejam a pessoa com a mesma intensidade e, assim, acabam por perpetuar este comportamento. Como resultado nunca aprofundam verdadeiramente as relações amorosas.




    No entanto, nem tudo se limita a processos químicos e neurológicos. As primeiras experiências com os pais, o meio ambiente e as histórias de amor vividas têm um papel muito importante na forma como se está numa relação amorosa. É disso que vamos falar nas próximas páginas.




    Porque é a nossa infância tão importante?




    De acordo com vários psicólogos e psicanalistas, a relação que se estabelece entre a criança e os cuidadores primários (geralmente os pais) será decisiva na formação da sua personalidade. Na realidade, embora a criança não tenha capacidade de diferenciar o Eu e o Outro nos primeiros meses de vida, é inegável que esta será a sua primeira relação com o mundo externo. Será por volta dos seis/nove meses que a criança começará a ter uma maior consciencialização de que os outros podem causar sensações de prazer, de satisfação, de aconchego, de conforto, mas também de angústia, de abandono e de medo.




    Nos primeiros anos de vida, a criança está totalmente dependente dos cuidados externos. Momentos prolongados de privação de cuidados parentais, ou a ausência da satisfação das suas necessidades, são vividos de forma angustiante e traumatizante, dando origem a uma personalidade que, quando adulta, procurará, essencialmente, evitar a dor da carência vivida e sentida neste período. Por outras palavras, a relação que se estabelece entre a criança e os progenitores (ou cuidadores primários) é a semente para a construção dos deuses caídos, e seus adoradores, apresentados neste livro.




    Do ponto de vista psicológico,




    uma criança que se sentiu amada e aceite




    terá maior capacidade de se relacionar e adaptar




    do que outra que foi rejeitada.




    Convém referir que, apesar de as relações amorosas despertarem experiências precoces, nem todas são dinâmicas relacionais patológicas, ou pouco saudáveis, baseadas em expressões emocionais e comportamentais de dependência, ciúme, controlo, raiva, culpabilização e manipulação.




    Ao longo deste livro, irá descobrir de que forma a interiorização das vivências precoces irá moldar as várias Personalidades Amorosas.




    A importância dos mitos




    e das crenças culturais




    O modelo de amor construído nos primeiros anos de vida, através da interação com os pais, com os pares ou com a comunidade em geral, é altamente influenciado pelo meio em que a criança vive.




    A forma como a criança vai captar, interiorizar e assimilar toda a informação que recebe será decisiva na formação da sua capacidade de amar. Acontece que muita desta informação é, pura e simplesmente, baseada em crenças e mitos, transmitida de geração em geração como verdade absoluta. Apresento de seguida algumas crenças e mitos que podem “atrapalhar” a forma como se vive o amor.2




    “Amar é sofrer” — Muitas pessoas não conseguem viver uma história de amor sem passarem pelo medo de rejeição ou de abandono. Outras permanecem em relações que as magoam, fazem sofrer e destroem, porque lhes foi transmitida a ideia de que “amar é sofrer”. Isso pode ser tudo, mas certamente não é um amor saudável.




    “Existe uma alma gémea” — O mito da “cara-metade” prende-se com a ideia de que, algures, existe o parceiro perfeito, que preencherá todas as necessidades amorosas. Este mito alimenta a ideia de que o amor é algo que parte de fora. Que, quando uma relação não corre bem, a culpa está na pouca sorte que se tem. Ou seja, a responsabilidade pelo sucesso, ou insucesso, da relação está na sorte (ou na falta dela) de encontrar o parceiro a que se está destinado! Isso leva a que as pessoas se desresponsabilizem pela relação.




    “Quando existe amor, tudo flui” — As pessoas presas a este mito acreditam que, por amor, devem aceitar todas as diferenças e ultrapassar qualquer dificuldade nas relações amorosas. Porém, o amor nem sempre é assim tão simples. Por muito amor que exista num casal, cada um teve a sua própria história de vida, que, normalmente, é bastante diferente da história do parceiro. Estas vivências do passado serão responsáveis por formas de pensar e agir distintas que nem sempre são compatíveis, apesar de todo o amor entre os dois.




    “O amor cura todas as feridas” — Quando se acredita que o amor é a solução de todos os males, existe o risco de nada se fazer pela vida e, consequentemente, pela própria felicidade, pois acredita-se que a solução está fora, e não dentro, de nós. Passa-se a depender de alguém para que se possa ser feliz.




    As marcas das experiências




    amorosas do passado




    O que dizer dos deuses que adorámos mas que acabaram por cair do nosso altar?




    É inegável que as relações que construímos, mantemos ou destruímos ao longo da nossa vida têm um impacto profundo na forma como lidamos com o amor. De facto, algumas relações têm a capacidade de nos transformar profundamente. Com algumas, aprendemos a “baixar armas” e a entregarmo-nos ao amor. Com outras, passamos a criar armaduras para evitarmos voltar a sofrer por amor.




    Acontece que algumas pessoas parece que teimam em escolher parceiros amorosos com o mesmo tipo de Personalidade Amorosa, independentemente do grau de felicidade ou infelicidade que tiveram nessas relações. O que será que se passa com elas? Porque se sentem tão atraídas por um determinado tipo de Personalidade Amorosa?




    Talvez a resposta esteja na sua infância! Diversos estudos alertam para o facto de, frequentemente, ser possível encontrar semelhanças entre a personalidade dos progenitores e a dos parceiros amorosos. Uma justificação, sob o ponto de vista psicológico, é a necessidade de se procurar o que é familiar. Portanto, de acordo com esta perspetiva, existe uma tendência natural para se repetir, nas relações amorosas, o padrão que existiu na relação com os pais, independentemente de as memórias serem positivas ou negativas. Além disso, por vezes, este ciclo é alimentado, inconscientemente, pela tentativa de “reparar” algo que ficou mal resolvido na infância. Por exemplo, uma criança que teve um pai violento, ou alcoólico, poderá, em adulto, procurar parceiros com características semelhantes, na tentativa de “compensar” o amor que nunca teve do pai. Basicamente, estas pessoas teriam a tendência para procurar parceiros com determinadas características, numa tentativa (muitas vezes inconsciente) de “resolver” situações passadas!




    Mas não ficamos por aqui!




    Imagine que o nosso cérebro funciona como o disco rígido de um computador, que regista todos os acontecimentos, pensamentos e emoções. Quando nos confrontamos com situações semelhantes a experiências passadas, o nosso cérebro desencadeia emoções e comportamentos automáticos, similares aos sentidos nessa altura. Acontece que essas reações poderão ter sido úteis no passado, mas não serem ajustadas no presente. Por exemplo, imagine uma criança que fica amuada quando é contrariada pelos pais, e que estes acabam por lhe fazer a vontade. Desta forma, a criança interioriza que pode atingir os seus objetivos se amuar. Se ela não desenvolver novas formas de lidar com os problemas, este será o seu padrão de comportamento face às adversidades, incluindo nas relações amorosas. Como é natural, ficar amuado em adulto não é a melhor estratégia para lidar com os problemas. Vemos assim que, muitas vezes, os nossos comportamentos e escolhas amorosas não são tão livres e espontâneos como julgamos.




    Além disso, muitas pessoas, com receio de ficarem sozinhas, saltam de relação em relação, sem fazerem o luto das relações anteriores. Isso impede-as de aprenderem com os erros cometidos. Como não dão tempo suficiente para se desvincularem do parceiro anterior, acabam por se envolver com parceiros com características semelhantes. Além disso, quando não se faz o luto da relação, frequentemente o novo parceiro é “comparado” com o antecedente. Amiúde, isso contamina a nova relação e acaba por condená-la ao insucesso.




    Muitas das nossas escolhas amorosas




    não são tão livres e espontâneas como julgamos.




    Ter consciência de que nem sempre as nossas escolhas são as melhores, mas que é possível alterar isso, é o primeiro passo para o processo de mudança. Portanto, apesar de uma pessoa poder ter propensão para um determinado tipo de Personalidade Amorosa, é possível aprender a controlar esse padrão.




    RECORDE:




    Uma vez que não é possível




    escolher que memórias deseja apagar,




    use as experiências do passado para




    se precaver no futuro.




    2.2




    PERSONALIDADE:




    PARTE DO PROBLEMA OU DA SOLUÇÃO?




    Segundo Helen Fisher, antropóloga americana e autora de diversas investigações, “amamos porque somos biologicamente programados para procriar”. Segundo a autora, essa necessidade é tão intensa como a de comer ou dormir e desencadeia, no cérebro, energia para quatro sentimentos básicos: paixão, obsessão, alegria e ciúme.




    Mas em que medida é que a personalidade tem algo a dizer relativamente ao amor?




    O conceito de personalidade está em constante construção e, mesmo entre os profissionais de saúde mental, não é consensual. Podemos encontrar mais de cinquenta definições de personalidade. No entanto, a personalidade é estudada, essencialmente, a dois níveis: a partir do conhecimento do funcionamento cerebral e a partir de um misto de sentimentos, pensamentos e comportamentos que uma pessoa tende a apresentar de forma recorrente em vários contextos.
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